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Barulho e Música
Suplemento Folhinha, Folha de São Paulo, 08/02/87

		Barulho é música? Quem pode me dizer se barulho é. Música? E se as falas das pessoas falando forem. Canções? Velhas orelhas ouvem um rock e dizem: – Essa barulheira infernal não é. Música. Abaixe o volume! – berram as orelhas velhas. Mas não dá para passar a vida ouvindo só canções de ninar. E se os carros nas ruas forem tão bons compositores quanto o vento nos bambus? E os sábias? Música. Pode ser feita por alguém mas também se faz. Um compositor chamado John Cage disse: “Os sons que a gente ouve são. Música”. O que a lavadeira faz com as roupas no tanque. O que o guarda noturno faz com seu apito. O que os dentes fazem com as batatas chips dentro da cabeça. O que fazem a chuva, o mar, a televisão, os passos, o piano, as panelas, os relógios. Tic tac tic tac. O coração. Bom bom bom bom. Uma música que não é brasileira, nem americana, nem africana, nem de nenhuma parte do planeta porque é. Do planeta todo. Fechando os olhos fica mais fácil da gente escutar. Ela. 







Texto recolhido do livro “Arnaldo Antunes 40 escritos” organizado por João Bandeira – editora iluminuras – página 39.

Cena 1
A) Câmera postada no balcão da cantina da escola. Plano geral cobrindo quase todo o pátio interno durante um intervalo. Câmera/imagem em velocidade acelerada; 
B) No canto superior esquerdo da tela, apresentação do nome do escritor (Arnaldo Antunes) e depois o título do seu texto (Barulho e Música);
C) Vozes intercaladas de duas pessoas: 
Primeira voz (uma interrogação em tom de curiosidade) – Barulho é música?! (Depois, de um modo mais desafiador - porém ainda curioso -, outra questão é levantada) – Quem pode me dizer se barulho é... (A frase termina de modo abrupto para ser completada rapidamente pela segunda voz.).
Segunda voz (infantil e contente) -... Música?
No grupo seguinte de falas, o procedimento utilizado no primeiro conjunto é o mesmo.
Primeira (como a desconfiar daquilo que foi ensinado como sendo música) E se a fala das pessoas falando forem...
Segunda -...Canções?!

Cena 2
Duas sequências de imagens são intercaladas aqui: 
a) A foto de um perfil de mulher. O rosto está bem próximo à câmera. Vê-se que é uma pessoa mais idosa. Do perfil, é recortada parte da nuca e grande parte do lado esquerdo do rosto: olhos, boca e nariz não aparecem. No centro da imagem, o ouvido. Entra a voz.
Voz (de um jeito um tanto quanto desalentado)– Velhas orelhas ouvem o rock e dizem:
CORTE.
b) Imagem de uma boca também de uma mulher mais velha. A imagem preenche quase a totalidade da tela. A mulher fala.
Mulher – (irritada e autoritária) Essa barulheira infernal não é música! Abaixa o volume!!! 
CORTE.
A imagem a retorna. Agora acompanhada da seguinte sentença-voz:
Voz (ironicamente)- Berram as orelhas velhas... (ainda irônico, mas sem a agressividade contida presente no início desta fala) Mas não dá pra passar a vida ouvindo só canções de ninar.
Uma canção de ninar imiscui-se aproximadamente na metade do segundo pedaço de fala. A canção continua, em um ligeiro crescendo, após o término da frase e perde-se – em decréscimo - em meio a escuridão do corte para a outra cena.
Todos os cortes utilizados nesta cena interpenetram-se. Há um ligeiro diálogo e também um contraste entre esta cena e a última. A estrutura é semelhante, mas no final há uma acomodação e um reaprendizado do significado da ideia de música. 

Cena 3 
Externa. Plano geral. Imagem de uma avenida, que se estende até a linha do horizonte. Tráfego intenso.
Voz – E se os carros nas ruas forem tão bons compositores quanto os ventos nos bambus? E os sabiás?...
Várias vozes juntam-se em um coro alegre para dizer a palavra – Música!!!

CORTE. RÁPIDA MESCLA DA IMAGEM DA CENA ANTERIOR COM A SEGUINTE.

Cena 4
(Tanque de lavar roupas. Primeiríssimo plano cujo centro é o ralo. Água escorrendo por ali com um pouco de espuma.).
Voz de criança-menina (em tom casual, porém veemente) Pode ser feita por alguém, mas também se faz. 
Como parte dessa cena, mas dominando o discurso pela correlação de imagens visual e sonora, outra voz de criança-menina.
2ª Voz de criança-menina (com interesse e também casual) O que a lavadeira faz com as roupas no tanque?

CORTE COM ESMAECIMENTO. ESCURIDÃO. 


Cena 5
Sala escura. No canto inferior direito da cena, apenas o busto do personagem em plano médio: um guarda. O lado esquerdo do seu rosto está iluminado por uma luz secundária, vinda do canto inferior e mais extremo à sua esquerda. Uma enorme silhueta é projetada em uma parede lisa que se estende por todo o lado esquerdo da cena. A sombra hitchcockiana domina quase inteiramente o primeiro plano. 
Voz (A fala inicia-se bem no princípio desta cena)- O que o guarda-noturno faz com seu apito?
O discurso é final-pontuado pelo sopro do apito do guarda-      -noturno.

CORTE SÚBITO.

Cena 6 
Nesta cena o mostrador de um relógio digital marcando minutos e segundos é exibido em primeiro plano. O painel luminoso do relógio, em um incessante vai e vem, destaca-se sobre um fundo negro. Ao mesmo tempo, vozes diversas são utilizadas para enunciar cada item do texto seguinte – O que fazem a chuva, o mar, a televisão, os passos, o piano, as panelas, os relógios?

CORTE. OS NÚMEROS DO RELÓGIO DIGITAL ESVANECEM-SE, DESEMBOCANDO NA CENA SEGUINTE, A 7.

Cena 7
Primeiríssimo plano. Rosto de uma adolescente. É o seu olhar que domina a cena e dialoga com o texto. Fotografia em preto e branco. Ouve-se batidas cardíacas acompanhando toda a cena. 
Voz (Serena) Fechando os olhos fica mais fácil de a gente escutar.
Uma segunda voz aparece - mais grave e mais profunda -, para dizer “Ela”, referindo-se à música. A cena termina com o um lento escurecimento da imagem, acompanhando o fechar de olhos da garota. Vai diminuindo também o volume dos batimentos cardíacos, que se perdem na escuridão. Corte.
A multiplicidade de vozes parece traduzir a inquirição de apenas uma entidade poética. A segmentação em pessoas falantes obedece, por sinonímia verbivocovisual, à segmentação sintática do texto de Arnaldo Antunes.
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